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EMENTA 

 
Introdução aos sistemas agroflorestais. Classificação dos sistemas agroflorestais. Aspectos 
ecológicos dos sistemas agroflorestais. Aspectos econômicos sistemas agroflorestais Aspectos 
socioculturais dos sistemas agroflorestais. Seleção de sistemas agroflorestais. Experimentação em 
agrofloresta. Manejo e avaliação de sistemas agroflorestais. Sistemas agroflorestais existentes no 
Nordeste brasileiro. 
 

 
OBJETIVOS 

Proporcionar conhecimentos técnicos e científicos sobre sistemas agroflorestais, enfocando o 
potencial ambiental, social e econômico destes sistemas em relação a outros sistemas de 
produção. 

 
 
 

CONTEÚDO P ROGRAMÁTICO 

 
Unidade I. Introdução sobre os SAFs 
.• Histórico, conceito e origem; 
 •  Vantagens e desvantagens dos sistemas agroflorestais;  
 
 Unidade II. Classificação dos Sistemas Agroflorestais  
 •  Funções dos sistemas agroflorestais;  
 •  Introdução, critérios de classificação; 
 •  Funções ecológicas, funções sócio-econômicas;  
 • Funções das árvores; 
 
Unidade III.  Diagnóstico e Planejamento dos Sistemas Agroflorestais 
  • Manejo e Avaliação de Sistemas Agroflorestais;  
  • Aspectos ecológicos de sistemas Agroflorestais; 
  •  Extensão Rural; 



  • Arranjos dos Sistemas Agroflorestais (espaciais, temporais produtividade, adaptabilidade e 
sustentabilidade). 
 
Unidade IV. Critérios para Definição dos Sistemas Agroflorestais 
  • Seleção de espécies; 
  • Alelopatia entre espécies. 
  • Delineamento e experimentação em sistemas agroflorestais; 
  • Sistemas Agrissilvicuturais: conceito e estudos de casos;  
  • Sistemas Silvipastoris: conceito e estudos de casos;  
  • Sistemas Agrissilvipastoris: conceito e estudos de casos. 
   
Unidade V. Avaliação de Sistemas Agroflorestais 
  • Metodologias de análises técnica e econômica de sistemas agroflorestais;  
  • Economia nos sistemas agroflorestais; 
  • Aspectos sociais e difusão de tecnologia agroflorestal; 
 • Sistemas agroflorestais no estado da Bahia.  
 
Unidade VI. Apresentação de Trabalhos 
 

 
 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 

Semana 01 –  Apresentação e discussão de plano de curso Referências conceituais sobre SAFs 

Prática Conceito de SAFs, definições  

Semana 02 –  Histórico, conceito e origem 
Prática Vantagens e desvantagens dos sistemas agroflorestais 
Semana 03 –  Classificação dos Sistemas Agroflorestais  
Prática  Estudo dirigido 
Semana 04 –  Diagnostico e Planejamento dos Sistemas Agroflorestais 
Prática Principais métodos agroflorestais 
Semana 05 -  Manejo e avaliação dos Sistemas Agroflorestais 
Prática Características dos Sistemas Agroflorestais encontrados no Recôncavo 
Semana 06 -  Delineamento experimental dos Sistemas Agroflorestais 
Prática Visita em campo – montagem de dois Sistemas Agroflorestais  
Semana 07-  Prova 1 
Prática Características de espécies usadas nos SAF’s 
Semana 08 -  Avaliação dos Sistemas Agroflorestais 
Prática Oficinas  de Planejamento de SAF 
Semana 09 - Seminários (40 minutos) 
Prática Praticas Agroecologicas Aplicadas aos SAFs 
Semana 10 –  Critérios para definição dos Sistemas Agroflorestais 
Prática Visita Ao Projeto Onça 
Semana 11 –  Metodologias de análises técnica e econômica de sistemas agroflorestais 
Prática Indicadores de Sustentabilidade. 
Semana 12 –  Alelopatia entre espécies nos SAFs. 
Prática  Espécies causadoras de alelopatia 
Semana 13 –  Avaliação de Sistemas Agroflorestais 
Prática Indicadores de Sustentabilidade. 
Semana 14 –  Viagem a campo – Sistemas Agroflorestais no estado da Bahia 
Prática Custo de Implantação dos SAFs  
Semana 15 -  Aspectos sociais e difusão de tecnologia agroflorestal 
Prática Comércio de Produtos dos SAFs 
Semana 16 –  Prova 2 
Prática Comércio dos produtos do SAF 
Semana 17 –  Apresentação do trabalho prático  
 Apresentação do trabalho prático 
Semana 18 –  Avaliação da disciplina 



 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
Prova: Peso 3 
Trabalho Prático: Peso 3 
Seminários: Peso 2 
Atividades realizadas ao longo do semestre e participação: Peso 2  (relatórios de aulas práticas) 
 

 
 
 

ME TODOLOGIA DE E NSINO 

 
 Nas aulas teóricas serão utilizadas recursos áudio visuais (quadro branco e projetor multimídea) aulas práticas contarão 
com atividades em campo, (visitas) ou sala de aula. Também Serão desenvolvidas análises críticas de trabalhos 
científicos e apresentação de seminários com temas específicos do programa da disciplina. 
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